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III Encontro sobre Mobilidade Académica na CPLP: das 

aspirações às concretizações 

Sede da CPLP, 7 de maio de 2019 

Proposta de Intervenção de S. Ex.ª o Secretário 

Executivo da CPLP, 

Embaixador Francisco Ribeiro Telles 

 

 

Senhor Embaixador Eurico Monteiro, representante da 

Presidência Cabo-Verdiana em Exercício da CPLP 

Senhores Representantes dos Estados-Membros junto da 

CPLP, 

Senhores Representantes dos Observadores Associados 

da CPLP, 

Senhor Coordenador da Comissão Temática de Educação, 

Ensino Superior, Ciência e Tecnologia dos Observadores 

Consultivos da CPLP, 

Senhora Secretária-Geral da Associação das 

Universidades de Língua Portuguesa, 

Senhores Representantes dos Observadores Consultivos 

da CPLP,  

Distintos Convidados, 
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É com grande satisfação que vos dou boas-vindas a 

este III Encontro sobre Mobilidade Académica na CPLP, 

que se enquadra nas comemorações do Dia da Língua 

Portuguesa e da Cultura na CPLP.  

A Língua Portuguesa e a diversidade cultural que nos 

caracteriza constituem pilares essenciais da nossa 

Comunidade. Estes dois elementos fundacionais da CPLP 

impulsionam a aproximação entre os nossos Povos e 

projetam a nossa Comunidade em países terceiros e junto 

das organizações internacionais. 

A escolha da mobilidade académica como tema 

principal de trabalho da Comissão Temática da Educação, 

Ensino Superior, Ciência e Tecnologia dos Observadores 

Consultivos da CPLP tem permitido uma reflexão e um 

diálogo contínuo, iniciado em 2016 e aprofundado em 

2017. Quero apresentar as minhas saudações à Comissão 

Temática, na pessoa do seu coordenador, e reiterar que 

os Vossos trabalhos têm sido cruciais ao aprofundamento 

deste tema na nossa Comunidade. 



3 
 

Desde a constituição da CPLP, tem sido destacada a 

importância da ciência e da tecnologia, da inovação e da 

formação graduada e pós-graduada de recursos humanos 

como alavancas para o crescimento económico e o 

desenvolvimento social, bem como para a redução das 

desigualdades. 

A dinamização e o aprofundamento da cooperação 

no domínio universitário e nos diversos setores da 

investigação científica e tecnológica com vista a uma 

crescente valorização dos recursos humanos e naturais, 

bem como a promoção e o reforço das políticas de 

formação de quadros, assumem particular destaque na 

agenda de cooperação multilateral da Comunidade. 

Este reconhecimento da importância que a aposta na 

formação de recursos humanos altamente qualificados 

assume nos contextos nacionais tem tornado imperativa 

a abordagem do tema da mobilidade académica na CPLP, 

pois existem áreas económicas em forte expansão nos 

nossos países, com carências ao nível de recursos 

humanos qualificados.  
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O intercâmbio do conhecimento científico, através 

do incremento da mobilidade de estudantes, docentes e 

investigadores, é um caminho incontornável para que 

ocorram mudanças sociais, económicas, políticas e 

culturais estritamente articuladas com as inovações 

técnicas, tecnológicas e científicas do mundo globalizado 

em que vivemos. 

O tema da Mobilidade Académica, a que 

corresponde a Mobilidade do Conhecimento, pode 

constituir uma resposta sustentável aos desafios 

enfrentados nos contextos nacionais, caracterizados por 

uma heterogeneidade e especificidades que transformam 

a atuação conjunta num enorme desafio. 

Remonta a 2002, em Brasília, a adoção do Acordo 

sobre Concessão de Vistos de Múltiplas Entradas para 

Determinadas Categorias de Pessoas, que contempla 

cientistas, investigadores e pesquisadores. Em 2007, foi 

aprovado o Acordo sobre a Concessão de Visto para 

Estudantes Nacionais dos Estados membros da CPLP, que 

reconheceu a importância da mobilidade académica 
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“para a integração dos povos e para o dinamismo e 

consolidação da Comunidade”.  

Em 2014, os Ministros da Ciência, Tecnologia e 

Ensino Superior da CPLP, adotaram o Plano Estratégico de 

Cooperação Multilateral no Domínio da Ciência, da 

Tecnologia e do Ensino Superior da CPLP, em Maputo, 

que veio contemplar como segundo eixo a mobilidade 

académica na CPLP.  

Em 2016, a Nova Visão Estratégica da CPLP, adotada 

em Brasília, reconheceu a importância fundamental da 

cooperação em matéria de ciência, tecnologia e ensino 

superior, reafirmando a relevância da aposta na 

qualificação de recursos humanos. 

Em 2018, em Santa Maria, a Cimeira de Chefes de 

Estado e de Governo da CPLP reiterou a importância de 

se dinamizarem atividades com enfoque nas pessoas, nos 

nossos Povos, porquanto almejam uma Comunidade mais 

próxima e mais interventiva, com impacto nas suas 

vivências quotidianas.  
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Nessa Cimeira, foi aprovada a “Resolução sobre 

Garantia da Qualidade, Avaliação e Acreditação de Cursos 

de Educação Superior nos Países da CPLP”, que destaca a 

importância da recolha de informação sobre programas 

de mobilidade, com base na partilha de boas práticas de 

mobilidade académica e científica entre as Instituições de 

Ensino Superior e de Investigação dos Estados-Membros 

da CPLP. 

Finalmente, em abril passado, foram realizadas duas 

Reuniões Ministeriais da CPLP em Cabo Verde, com 

contributos determinantes na identificação de possíveis 

avanços em matéria de mobilidade.  

A Reunião dos Ministros da Cultura, onde se 

debateram os desafios e potencialidades da criação de 

um «Mercado Comum da Arte, das Indústrias Criativas e 

da Cultura na CPLP», e na qual foi abordada a questão da 

facilitação de vistos para os passaportes diplomáticos e 

especiais de serviços, para os estudantes, para grupos 

empresariais e para os agentes da cultura; e a reunião dos 

Ministros da Administração Interna, onde foi abordada a 
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possibilidade da se avançar com a mobilidade a diferentes 

velocidades e em função das possibilidades jurídicas e 

legislativas concretas dos Estados membros.  

Com este terceiro encontro, que hoje concretizamos, 

estamos a dar mais um passo concreto. Estamos a 

contribuir para o aprofundamento do debate sobre a 

importância da mobilidade académica, numa perspetiva 

de partilha de programas de mobilidade destinados aos 

estudantes da CPLP que se encontram em curso ou em 

fase inicial.  

A partilha de boas práticas e uma maior articulação 

entre as diversas estruturas aqui presentes, e outras que 

no seu dia a dia procuram contribuir para que a 

mobilidade seja uma realidade, poderá impulsionar a 

criação de sinergias essenciais para a concretização da 

comunidade académica e científica da CPLP que se 

pretende desenvolver. Assim se dão passos concretos 

para a edificação do espaço do Ensino Superior, da 

Ciência e da Tecnologia da CPLP. 
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A Comissão Temática de Educação, Ensino Superior, 

Ciência e Tecnologia, bem como as instituições e 

organizações aqui presentes, são atores importantes 

neste processo, porquanto têm incentivado, promovido, 

apoiado e financiado a mobilidade dos nossos estudantes 

universitários e investigadores no espaço 

intracomunitário. 

Esta é uma área de intervenção prioritária na CPLP, 

que estou certo contribuirá para a desejada comunidade 

de Povos: estreitando distâncias, criando pontes, e 

alicerçando a nossa unidade, no respeito pela 

especificidade de cada Estado membro. 

Desejo-vos um excelente encontro, e estou ciente do 

contributo das vossas intervenções para um novo e mais 

informado olhar sobre as dinâmicas da Mobilidade 

Académica na CPLP. 

Muito obrigado. 


